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Educação Ambiental como “força mo-
WUL]µ�SDUD�D�UHYLWDOL]DomR�H�UHTXDOLÀFDomR�
de áreas rurais carenciadas
Environmental Education as a “driving force” for 
the revitalization and rehabilitation of 
disadvantaged rural areas
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LT�JVUQ\U[V�JVT�]PZ[H�HV�SL]HU[HTLU[V�KV�WH[YPT}UPV�UH[\YHS��ILT�JVTV�H�YLZVS\sqV�KVZ�
WYVISLTHZ� HTIPLU[HPZ� KH� HSKLPH� L� LZWHsVZ� JPYJ\UKHU[LZ�� 6� LU]VS]PTLU[V� KH� WVW\SHsqV�
LT�Hs�LZ�KL�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�WHZZP]H�L�H[P]H� [LT�JVU[YPI\xKV�WHYH�H�]HSVYPaHsqV�KL�
LZWtJPLZ� H\[}J[VULZ�� UVTLHKHTLU[L� V�TLKYVUOLPYV�(YI\[\Z� \ULKV�3���� ILT�JVTV�WHYH�
V�JVU[YVSV�KL�WSHU[HZ�PU]HZVYHZ�WHY[PJ\SHYTLU[L�H�(JHJPH�KLHSIH[H3����6�[YHIHSOV�PU[LNYHKV�
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WYVK\[VZ�LUK}NLUVZ�L�LJV[\YPZTV��*VT�LUJHU[VZ�UH[\YHPZ� L�LZ[YH[LNPJHTLU[L� ZP[\HKH�H�
��RT�KH�=PSH�KL�-PN\LPY}�KVZ�=PUOVZ�L�H�HWLUHZ����RT�KV�9PV�AvaLYL��H�(SKLPH�KV�=HSL�KV�
9PV� Qm�VSOH� �WHYH� ZP�TLZTH�JVT�¸VSOVZ�KL� M\[\YV¹�� JVU[HUKV�HNVYH�JVT�H� YLJtT�JYPHKH�
¸(ZZVJPHsqV�KL�4VYHKVYLZ�L�(TPNVZ�KV�=HSL�KV�9PV¹��X\L� Qm�JVTLsH�H� [YHIHSOHY�WHYH�V�
desenvolvimento sustentável da aldeia.
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LEILA C.S.RODRIGUES 

Introdução  
 

Tendo como linha de base a Educação 
Ambiental, seja nas suas formas passiva 
ou ativa (ALVES, 1998), desenvolveu-se 
um Projeto, que se convencionou chamar 
de “Projeto Vale do Rio”, assente na  pre-
servação da natureza, valorização de es-
pécies autóctones, produtos endógenos, 
tradições do lugar e aposta no ecoturismo 
como  pilares e ao mesmo tempo objeti-
]VZ� WHYH� V� KLZLU]VS]PTLU[V� Z\Z[LU[m]LS�
KL� \TH� HSKLPH� KLZLY[PÄJHKH�� THZ� JVT�
bom potencial para revitalização e requa-
SPÄJHsqV�

Situada na Região Centro de Portugal, no 
limite do Distrito de Leiria com o de Cas-
telo Branco, a Aldeia do Vale do Rio per-
tence ao concelho de Figueiró dos Vinhos 

e situa-se a apenas  5 km da Vila, que tem 
o mesmo nome do seu concelho.
  
Embora tenha atualmente apenas 21 habi-
tantes e muitas casas vazias e a necessitar 
de reparação, o facto de estar tão próxima 
da Vila e ao mesmo tempo a apenas 1 km 
do Rio Zêzere e de um troço da “Grande 
Rota do Zêzere”, torna a pequena aldeia 
num ponto de passagem e interesse para 
quem deseja usufruir da beleza calma do 
Rio naquela região e da natureza envol-
vente. A sua pequena população, embo-
ra envelhecida, ainda é ativa nas lides do 
campo, praticando agricultura de subsis-
tência e conservando algumas tradições.

<T�LU[YL�[HU[VZ�JHZVZ�KL�HSKLPHZ�KLZLY[PÄ-
cadas existentes em Portugal, a Aldeia do 
Vale do Rio, embora tenha um baixo nú-
mero de pessoas efetivamente residentes, 

Palavras chave
,K\JHsqV� HTIPLU[HS�� (SKLPH� KV� =HSL� KV� 9PV�� [YHIHSOV� PU[LNYHKV�� � YL]P[HSPaHsqV� L� YLX\HSPÄJHsqV��
desenvolvimento sustentável.
Key-words
,U]PYVUTLU[HS� ,K\JH[PVU��(SKLPH� KV�=HSL� KV�9PV�� PU[LNYH[LK�^VYR�� YL]P[HSPaH[PVU� HUK� YLOHIPSP[H[PVU��
sustainable development.

-V[VNYHÄH����3VJHSPaHsqV�
KH�(SKLPH�KV�=HSL�KV�9PV�
�.VVNSL�4HWZ��������
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,K\JHsqV�(TIPLU[HS�JVTV�¸MVYsH�TV[YPa¹�WHYH�H�YL]P[HSPaHsqV�L�YLX\HSPÄJHsqV�����

WVKL�JVU[HY�[HTItT�JVT��ÄSOVZ�KH�[LYYH�
que no passado emigraram, e ainda com 
alguns descendentes desses emigrantes 
que, depois de um longo período a viver 
no estrangeiro, nomeadamente em Fran-
ça, retornaram a Portugal, construíram as 
suas casas na Vila, mas não cortaram os  
laços  com a  aldeia em que nasceram, 
visitando-a semanalmente e, alguns, até 
diariamente, dada a proximidade com a 
Vila. Aliado a este facto, também turistas, 
principalmente estrangeiros, passam mui-
[HZ� ]LaLZ� WLSH� HSKLPH�� [YVJHT� ZPTWm[PJVZ�
“bons dias” com a população e seguem o 
seu caminho até ao rio. 

É certo que a Vila de Figueiró dos Vinhos 
tem os seus atrativos, como pinturas de 
José Malhoa, famoso pintor português 
que escolheu Figueiró para pintar devido 
n��¸S\a¹�KH�[LYYH��JVTV�KPaPH��L�Sm�JVUZ[Y\P\�
a sua casa, o seu famoso “Casulo”(onde 
atualmente funciona o posto de turismo); 
t�JLY[V�X\L�-PN\LPY}�JVU[H�JVT�WYHPHZ�Å\-
viais, um belo e premiado jardim e outros 
encantos, mas é certo também que a Al-
deia do Vale do Rio, faz naturalmente parte 
KLZ[L�JVU[L_[V��Qm�X\L�t�HV�TLZTV�[LTWV�
a aldeia mais próxima da Vila e também do 
YPV��MVU[L�PULNm]LS�KL�H[YHsqV��TLYLJLUKV�
[HTItT�H� H[LUsqV�KL�X\HU[VZ�WVY� Sm� ]P-
sitam.

*VT�IHZL� ULZ[L� JLUmYPV�� L� UH�X\HSPKHKL�
KL� KVJLU[L� KH� ,ZJVSH� :\WLYPVY� (NYmYPH�
de Coimbra (ESAC),a autora deste artigo 
propôs a criação de um protocolo de co-

laboração entre a ESAC e a autarquia de 
Figueiró dos Vinhos,com o objetivo de re-
]P[HSPaHY� L� YLX\HSPÄJHY� H� HSKLPH� H[YH]tZ�KL�
um trabalho concertado em busca do seu 
passado, ações no presente e aposta no 
futuro. 

Entender o passado da  
Aldeia do Vale do Rio para 
agir no seu presente
 

/m�WV\JH�PUMVYTHsqV�LZJYP[H�ZVIYL�VZ�WYP-
mórdios da Aldeia do Vale do Rio, mas é 
seguro dizer que se trata de uma antiga 
aldeia construída originariamente com 
pedras de xisto, material muito comum 
na região. Assolada por um incêndio de 
enormes dimensões no ano de 1961 (Lei-
te, Gonçalves e Lourenço, 2014; Silva, 
2011), de aldeia de xisto que era, perdeu 
esta característica aquando da reconstru-
ção das suas casas, merecendo inclusive 
a visita do então Presidente da Repúlblica, 
(STPYHU[L� (TtYPJV� ;VTmZ� WHYH� V� ¸JVY[HY�
KL�Ä[HZ¹�KLZZL�PTWVY[HU[L�HJVU[LJPTLU[V��
dada a dimensão da tragédia que se aba-
teu na aldeia, conforme relatos minuciosos 
do Jornal “A Regeneração”(1961, cit por 
Silva 2011) sobre o horror e a dor da popu-
lação em perder as suas casas, seus bens, 
seus animais, seu sustento e alguns até a 
própria vida numa época em que incên-
dios dessas dimensões não eram comuns 
em Portugal. Anos mais tarde, em 2005, 
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um outro grande incêndio viria novamente 
pôr em risco a Aldeia do Vale do Rio, mas 
KLZ[H� ]La� HZ� JHZHZ� ÄJHYHT�WYLZLY]HKHZ��
JVT�L_JLsqV�KH�,ZJVSH�7YPTmYPH�� X\L�Ä-
cou totalmente destruída.

-V[VNYHÄH���+LZ[Y\PsqV�KH�(SKLPH�KV�=HSL�KV�
9PV�HX\HUKV�KV�WYPTLPYV�PUJvUKPV��)4-=��Z�K��

Embora as casas tenham sido  recons-
truídas (CMFV,1964), ao longo dos anos, 
a aldeia cheia de vida que era, viu paula-
[PUHTLU[L�VZ�ZL\Z�ÄSOVZ�KH�[LYYH�LTPNYH-
rem em busca de melhores condições, tal 
como aconteceu um pouco por todo Por-
tugal e, assim, o mês de agosto, também 
como em tantas aldeias por este país fora, 
converteu-se no  mês mais esperado, o 
mês do “matar as saudades” entre aque-
SLZ�X\L��LTPNYHYHT�L�VZ�X\L�Jm�ÄJHYHT��

Pouco povoada, mas ainda dona de en-
cantos naturais,  Aldeia do Vale do Rio 
possui uma localização e património na-
[\YHS� IHZ[HU[L� PU[LYLZZHU[LZ�� X\L� Q\Z[PÄ-
cam um trabalho de intervenção com o 
intuito de preservar, promover e divulgar 
as suas potencialidades, de modo a atrair 
o interesse da população residente e não 

residente com vínculo na aldeia, amigos e 
investidores em geral para o seu desenvol-
]PTLU[V�Z\Z[LU[m]LS�

-V[VNYHÄH����(SKLPH�KV�=HSL�KV�9PV�UH�H[\HSP�
dade.

O Projeto
 

  
Numa tentativa de revitalização e requali-
ÄJHsqV�KH�(SKLPH�KV�=HSL�KV�9PV��H�,ZJVSH�
:\WLYPVY�(NYmYPH�KL�*VPTIYH�LZ[HILSLJL\�
um protocolo de cooperação com a Câma-
ra Municipal de Figueiró dos Vinhos,tendo 
JVTV� WYLZZ\WVZ[V� LU]PHY� LZ[HNPmYPVZ� KL�
mYLHZ� M\UKHTLU[HPZ� HV� WYVQL[V� X\L�� UV�
caso, até ao momentotêm abrangido alu-
nos dos cursos de ensino tecnológico de 
Defesa da Floresta contra Incêndios e de 
8\HSPKHKL� (TIPLU[HS�� JHILUKV� n� H\[VYH�
deste trabalho a sua coordenação geral.

6�YLMLYPKV�WYVQL[V�[L]L�PUxJPV�Om�\T�HUV�L�
meio, altura em que a aldeia contava com 
dezanove habitantes (neste momento tem 
]PU[L� L� \T�� JVUMVYTL� Qm� MVP� YLMLYPKV��VZ�
quais, embora partilhassem certas ativi-

LEILA C.S.RODRIGUES 
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com os moradores e amigos da aldeia 
para dar a conhecer o projeto, tendo o 
cuidado de assegurar o interesse na par-
ticipação.Deste modo, a reunião incidiu 
Q\Z[HTLU[L�U\TH�[LTm[PJH�T\P[V�JHYH�HVZ�
habitantes: a segurança da aldeia contra 
incêndios. Assim sendo, na primeira reu-
nião, divulgada boca-a-boca e num placar 
HÄ_HKV�WHYH�V�LMLP[V�UH�WHY[L�L_[LYUH�KH�
capela, a coordenadora do projeto teve 
a oportunidade de falar sobre a necessi-
dade de preservação e de prevenção da 
HSKLPH� JVU[YH� MVNVZ� ÅVYLZ[HPZ� [LUKV� LT�
conta que a aldeia é, ainda hoje, conside-
rada de alto risco de incêndio devido ao 
KLZVYKLUHTLU[V� ÅVYLZ[HS� L� JHYHJ[LYPZ[P-
cas do terreno. Discorreu  também sobre 
o protocolo de intenções  entre a Escola 
:\WLYPVY�(NYmYPH�KL�*VTIYH�L��H�H\[HYX\PH�
de Figueiró dos Vinhos para a futura vinda 
KL� LZ[HNPmYPVZ� JVT�V� VIQL[P]V� KL� � PUPJPH-
rem trabalhos em prol da aldeia. Presen-
tes também estavam representantes da 
autarquia que, desde o início do projeto, 
[vT�ZPKV�PUJHUZm]LPZ�WHYH�WYV]LY�VZ�TLPVZ�
SVNxZ[PJVZ��VZ�TLPVZ�[tJUPJVZ�L�HZ�TmX\P-
UHZ�ULJLZZmYPHZ�WHYH�HZZLN\YHY�H�]PUKH�L�
V�[YHIHSOV�KVZ�LZ[HNPmYPVZ�

O público presente, de início descrente 
L�\T�WV\JV�KLZJVUÄHKV�� MVP�HVZ�WV\JVZ�
mudando de atitude e,em cada uma das 
sucessivas reuniões ocorridas, foi-se soli-
KPÄJHUKV�H�PKLPH�KH�PTWVY[oUJPH�KV�LZWxYP-
[V�JVT\UP[mYPV�L�KL�LU[YLHQ\KH�WHYH�V�ILT�
comum e desenvolvimento da aldeia. Na 
falta de local adequado para as reuniões, 

dades agrícolas, viviam mais ou menos 
isolados nas suas casas, com sentimen-
[V�KL�IHP_H¶LZ[PTH�LT�YLSHsqV�n�HSKLPH�L��
consequentemente, visível ausência de 
\T�LZWxYP[V�JVT\UP[mYPV��JHWHa�KL��WYVWVY-
cionar qualquer melhoramento ao lugar. 
,Z[L�MVP�V�JLUmYPV�LUJVU[YHKV�UV�PUxJPV�KV�
projeto. 

Assim sendo, estabeleceu-se uma estraté-
gia de trabalho baseada no plano de ação 
exposto no diagrama a seguir:
 

,Z[Y\[\YHUKV�H�LZWPUOH�KVYZHS�KV�WYVQL�
[V� UV� LU]VS]PTLU[V� KH� WVW\SHsqV� WHYH�
H�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�JVT�]PZ[H�HV�KL�
ZLU]VS]PTLU[V� SVJHS�� WHZZV\�ZL� n� H[\H�
sqV�LML[P]H�LT�JHKH�\TH�KLZZHZ�JVT�
ponentes.

Envolvimento da população 

Tendo como ponto de partida o entendi-
mento de que ¸H� ]LYKHKLPYH� TV[P]HsqV�
UHZJL� KHZ� ULJLZZPKHKLZ� PU[LYPVYLZ� L� UqV�
KL�MH[VYLZ�L_[LYUVZ¹ (BERGAMINI, 2003:2) 
e de que só através de uma população 
motivada para a cooperação é que pode-
mos de facto conseguir bons resultados, 
o primeiro passo foi propor uma reunião 

,K\JHsqV�(TIPLU[HS�JVTV�¸MVYsH�TV[YPa¹�WHYH�H�YL]P[HSPaHsqV�L�YLX\HSPÄJHsqV�����
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As decisões acima relacionadas foram 
se tornando realidade ao longo de todo 
o processo de intervenção:  a criação da 
“Associação dos Moradores e Amigos do 
Vale do Rio” tornou-se num canal impor-
[HU[L� WHYH� PU[LY]LUsqV� KH� HSKLPH� Q\U[V� n�
H\[HYX\PH�SVJHS"�ÅVYLPYHZ�L�]HZVZ�Qm�VZ[LU-
[H]HTT\P[HZ�ÅVYLZ�n�WVY[H�KHZ�JHZHZ�WVY�
ocasião do início da primavera de 2014 e 
as fontes foram pintadas por iniciativa  dos 
moradores, sem que houvesse qualquer 
apelo neste sentido. Algumas casas foram 
também pintadas, dando outra aparência 
HV� S\NHY�� 8\HU[V� n� WHNPUH� UV� MHJLIVVR�
(Vale do Rio, Leiria, Portugal facebook), 
JYPHKH� LT� ZL[LTIYV� KV� HUV� WHZZHKV�� Qm�
conta com quase dois mil amigos.

-V[VNYHÄH���6�KPH�KH�]V[HsqV

-V[VNYHÄH����7PU[\YH�L�ÅVYLZ�Q\U[V�n�MVU[L!�
antes e depois.

a pequenina capela do lugar, construída 
HW}Z�V�PUJvUKPV�L�MLJOHKH�Om�HUVZ��J\T-
priu (e ainda hoje cumpre) o seu papel de 
ponto de encontro para todas as reuniões 
que acontecem no âmbito do projeto.

-V[VNYHÄH����<TH�KHZ�YL\UP�LZ�YLHSPaHKHZ�UH�
JHWLSH�KH�HSKLPH

(V�ÄT�KH�WYPTLPYH�YL\UPqV��H�WYPTLPYH�KL-
cisão foi tomada: criação de uma escala 
KL� ZLUOVYHZ� ]VS\U[mYPHZ� WHYH� H� SPTWLaH�
mensal da capela.

(V� ÄT� KH� ZLN\UKH� YL\UPqV�� VJVYYPKH� UV�
TvZ�ZLN\PU[L��Qm�MVP�WVZZx]LS�JOLNHY�H�V\-
tras decisões muito encorajadoras:

1ª Criação  de uma associação de morado-
res e amigos da Aldeia do Vale do Rio;

2ª Embelezamento da aldeia através de 
ÅVYLPYHZ�L�]HZVZ�KL�ÅVYLZ�n�WVY[H�KHZ�
casas, estivessem elas vazias ou não;

�¢� *VTWYVTL[PTLU[V� KVZ� WYVWYPL[mYPVZ�
para a  pintura das casas de acordo 
com as suas possibilidades e disponi-
bilidades;

�¢�*YPHsqV�KL�\TH�WmNPUH�KLKPJHKH�n�HS-
deia no facebook.

LEILA C.S.RODRIGUES 
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numa espécie de prenda surpresa para os 
emigrantes.

-V[VNYHÄH����6�4HN\Z[V�JVT\UP[mYPV

-V[VNYHÄH� �(�TVU[HNLT�KV�WYLZtWPV�

Além da recuperação dessas antigas 
WYm[PJHZ�U\TH� WVZ[LYPVY� YL\UPqV� MVP� MLP[V�
\T� KLZHÄV� � WLSV� 7YLZPKLU[L� KH� LU[qV� Qm�
constituída “Associação de Amigos e Mo-
radores do Vale do Rio”: a primeira parti-
cipação da aldeia no Carnaval da Vila. O 
HZZ\U[V�MVP�WVZ[V�n�]V[HsqV�L��JVT�HNYH-
Km]LS� Z\YWYLZH�� H� YLZWVZ[H� MVP� WVZP[P]H�� V�
que resultou num momento ótimo para di-
vulgação dos trabalhos de Educação Am-
biental que entretanto também foram sen-
do realizados, concomitantemente com o 
trabalho de  envolvimento dos habitantes 
L�HTPNVZ��UV�WYVQL[V��JVTV�ZLYm�KLZJYP[V�
a seguir.

-V[VNYHÄH����-SVYLZ�n�WVY[H�KHZ�JHZHZ�

À medida que as reuniões mensais se iam  
sucedendo, outras decisões partilhadas 
foram sendo tomadas, nomeadamente 
sobre a recuperação de  tradições que se 
foram perdendo ao longo dos anos:

�¢�9LHSPaHsqV�KL�\T�4HN\Z[V�JVT\UP[mYPV"
2º  Construção do “Presépio da capela”;
3º Recuperação oral de cantigas do anti-

gamente.

Todas estas iniciativas também foram 
concretizadas a partir de trabalho comu-
UP[mYPV��X\L�YLZ\S[HYHT�U\T�L]LU[V�LT�UV-
vembro  para comemoração do Magusto, 
no qual castanhas, vinho e bolos da região 
foram trazidos pelos participantes; em 
dezembro, também nos mesmos moldes, 
concretizou-se a realização do presépio 
para a capela, retomando-se uma tradição 
WLYKPKH�Om�JLYJH�KL�[YPU[H�HUVZ"�LT�ZLN\P-
da, no mês de janeiro, outra reunião possi-
bilitou o início da recuperação de cantigas 
do antigamente da aldeia, estando neste 
momento a serem ensaiadas cantigas 
WHYH�H�MLZ[H�X\L�ZLYm�YLHSPaHKH�LT�HNVZ[V��

,K\JHsqV�(TIPLU[HS�JVTV�¸MVYsH�TV[YPa¹�WHYH�H�YL]P[HSPaHsqV�L�YLX\HSPÄJHsqV�����
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3º Reunião para divulgação do trabalho 
realizado através de apresentação com 
MV[VNYHÄHZ�LT�7V^LYWVPU[��ZLN\PKH�KL�
convívio aberto n�[VKH�JVT\UPKHKL�KH�
aldeia, vila e arredores.

É imprescindível dizer que todas as reu-
niões realizadas têm como componente 
ÄUHS�\T�JVU]x]PV��X\L�t�HU[LJPWHKHTLU[L�
divulgado através de cartazes espalhados 
WLSHZ� SVQHZ�KH�]PSH�L�WLSH�WmNPUH�KL�MHJL-
IVVR��X\L�Km�H�JVUOLJLY�[VKHZ�HZ� PUPJPH-
tivas do projeto. É ainda de salientar que 
H�YLMLYPKH�WmNPUH�[LT�KLZLTWLUOHKV�\T�
importante papel, não só para os nascidos 
UH�[LYYH�X\L�Qm�Jm�LZ[qV��THZ�[HTItT�WHYH�
os emigrados e amigos que se encontram 
em países como Brasil, França, Luxem-
I\YNV�� (SLTHUOH�� (\Z[YmSPH� L� :\PsH�� X\L�
seguem regularmente o que se passa na 
aldeia, o que tem facilitado muito a divul-
gação do trabalho, haja visto a promessa 
de muitos em participar pela segunda vez 
na festa de agosto.
 
À exceção da festa acima referida, em 
que a “Associação de Moradores e Ami-
gos do Vale do Rio” solicita contribuição 
TVUL[mYPH� HVZ� WHY[PJPWHU[LZ�� UVZ� JVU]x-
vios ao longo do ano este procedimento 
UqV�t�WVZ[V�LT�WYm[PJH�� Q\Z[HTLU[L�WHYH�
evitar qualquer constrangimento que pre-
judique a participação das pessoas. Pelo 
JVU[YmYPV��LUJVYHQH�ZL�H�WHY[PJPWHsqV�ZVSP-
citando que cada um traga de casa o que 
quiser e puder: queijo, pão, vinho, sumo, 
bolos, frutas, etc. A decisão adotada tem 

A componente de Educação 
Ambiental 

A concretização das iniciativas anterior-
mente descritas aumentou visivelmente 
V� LZWxYP[V� JVT\UP[mYPV�� WYLWHYV\� L� [VYUV\�
as pessoas mais recetivas para o objetivo 
central do projeto, qual seja, fazer da Edu-
cação ambiental a “força motriz” para o de-
senvolvimnto local através da abordagem 
de questões como a valorização do patri-
mónio natural através da aposta em espé-
cies autóctones, compreensão do conceito 
e  controlo de plantas invasoras, proteção 
da aldeia contra incêndios, a valorização 
de produtos endógenos, trabalho este que 
[LT�ZPKV�KLZLU]VS]PKV�WLSVZ�LZ[HNPmYPVZ�KH�
ESAC, com supervisão interna de docentes 
da escola, supervisão externa de engenhei-
ros da autarquia de Figueiró dos Vinhos, 
grande colaboração da “Associação de 
Moradores e Amigos do Vale do Rio” e co-
ordenação geral da autora deste trabalho.

O modus operandi das intervenções tem 
sido o seguinte para todas as ações con-
cretizadas:

1º  Reunião preparatória de Educação Am-
biental passiva, com a participação de  
LZ[HNPmYPVZ�� JVVYKLUHKVYH� KV� WYVQL[V��
Presidente e membros  da Associação 
e representantes da autarquia;

�¢��;YHIHSOV� UV� [LYYLUV� KVZ� LZ[HNPmYPVZ��
com componente de Educação Am-
biental ativa para a população e  ami-
gos da Aldeia do Vale do Rio;

LEILA C.S.RODRIGUES 
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invasoras, nomeadamente a (JHJPH�KLHS�
IH[H� 3�� 4mX\PUHZ e todo o equipamento 
ULJLZZmYPV� MVYHT� KPZWVUPIPSPaHKVZ� WLSH�
Câmara Municipal e também  pelos pró-
prios moradores.
 

-V[VNYHMxH����¸3PTWLaH¹�KV�JHTPUOV�WHYH�H�
YLJ\WLYHsqV�KH�JHZJH[H�L�WLX\LUHZ�X\LKHZ�
K»mN\H�

-V[VNYHÄH�����*HZJH[H�YLJ\WLYHKH�

�¢��(sqV�KL�MVYTHsqV�UV�=HSL�KV�9PV�JVT�
LZ[\KHU[LZ�KV�,UZPUV�:LJ\UKmYPV

Posteriormente, no Dia do Ambiente de 
2015, a convite do Agrupamento de Esco-

dado bons resultados: muitos até acabam 
por levar de volta para a casa o que so-
brou de tão generosa contribuição. Esse 
momento de  confraternização e partilha 
tem tem muito contribuído, não só para a 
participação ativa nos nossos propósitos 
de Educação Ambiental e valorização do 
lugar, mas também como um momento 
de verdadeira confraternização através do 
estreitar de laços entre as gentes do lugar, 
LU[YL�LZ[LZ�L�VZ�HS\UVZ�LZ[HNPmYPVZ��VZ�LSL-
mentos da autarquia, a população jovem 
da vila que vem atraída pelo convívio e 
também a coordenadora do projeto, pois 
são vividos momentos de alegria e co-
munhão. Neste sentido, o projeto cumpre 
também uma importante papel de facilita-
dor da socialização.

Relativamente aos focos de intervenção, 
Qm�MVYHT�YLHSPaHKVZ�VZ�ZLN\PU[LZ!�

�¢��9LJ\WLYHsqV�KL�WLX\LUH�JHZJH[H�L�
quedas d´água adjacentes.

Após reunião preparatória  com apresen-
tação oral e material pedagógico  sobre 
plantas invasoras (MARCHANTE et al, 
������ � JVT� ]PZ[H� n� YLJ\WLYHsqV� KL� \TH�
pequena cascata, que faz parte de um 
troço da  chamada “Ribeira da Madre”, 
LZ[HNPmYPVZ��TVYHKVYLZ�L� ]VS\U[mYPVZ�WYV-
JLKLYHT� HV� [YHIHSOV� WYm[PJV� UV� [LYYLUV��
KL]VS]LUKV� n� WVW\SHsqV� \TH� THPZ�]HSPH�
sob o ponto de vista do património natural, 
PUHJLZZx]LS�n�WVW\SHsqV�Om�THPZ�KL�X\H-
YLU[H�HUVZ�KL]PKV�n�PUMLZ[HsqV�KL�WSHU[HZ�

,K\JHsqV�(TIPLU[HS�JVTV�¸MVYsH�TV[YPa¹�WHYH�H�YL]P[HSPaHsqV�L�YLX\HSPÄJHsqV�����
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-V[VNYHÄH�����(sqV�KL�,K\JHsqV�(TIPLU[HS!�
�¡�MHZL�

rio, potencial de lazer e ecoturismo, tem as 
suas margens descaracterizadas pela es-
pécie que ali encontrou condições ótimas 
de sobrevivência. 

3º. Prevenção de incêndios

9LSH[P]HTLU[L�n�WYL]LUsqV�KL� PUJvUKPVZ��
com o aproximar da época de fogos em 
7VY[\NHS�� LZ[HNPmYPVZ� KH� ,:(*� KVZ� J\Y-
sos de Qualidade Ambiental e Defesa da 
Floresta contra Incêndios trabalharam no 
terreno, com acompanhamento técnico da 
,:(*�L�KL�M\UJPVUmYPVZ�KH�*oTHYH�4\UP-
cipal, da Junta de Freguesia de Figueiró 
dos Vinhos, bem como do Corpo de Bom-
beiros.

Foram elaborados posters e folhetos pe-
KHN}NPJVZ�� VZ�X\HPZ� MVYHT�KPZ[YPI\xKVZ� n�
população durante uma reunião sobre o 
tema. Esse material, que também foi cedi-
KV�n�(ZZVJPHsqV�KL�4VYHKVYLZ�L�(TPNVZ�
do Vale do Rio, incidiu em dois aspetos 
essenciais:

las de Figueiró dos Vinhos, outra ação com 
componentes passiva e ativa foi levada a 
cabo, tendo como público-alvo alunos do 
10º e 11º anos e também alguns docentes 
do referido Agrupamento.

5\TH� WYPTLPYH� MHZL�� LZ[HNPmYPVZ� KV� J\Y-
so de ensino tecnológico em Qualidade 
(TIPLU[HS�ÄaLYHT�\TH�HWYLZLU[HsqV�VYHS�
sobre o conceito de plantas invasoras e 
exibiram um vídeo pedagógico extraído de 
invadoras.pt sobre o controlo da Acacia 
dealbata L. por via física. A seguir,numa 
segunda fase da ação, em transporte as-
segurado pela Câmara Municipal, alunos e 
uma docente de Biologia do referido Agru-
WHTLU[V��LZ[HNPmYPVZ��V�7YLZPKLU[L�KH�(Z-
sociação do Vale do Rio e a Coordenadora 
KV� 7YVQL[V� KPYPNPYHT�ZL� n� (SKLPH� KV� =HSL�
do Rio, onde foi então realizada a compo-
ULU[L�WYm[PJH�KH�HsqV�nZ�THYNLUZ�KV�9PV�
Zêzere, onde a invasão de Acacia dealbata 
é uma realidade muito preocupante, a qual 
tem merecido a atenção das autoridades 
SVJHPZ�L�I\ZJH�KL�ÄUHUJPHTLU[V�WHYH� YL-
solução deste grave problema, visto que o  

-V[VNYHÄH����(sqV�KL�,K\JHsqV�(TIPLU[HS!�
�¡�MHZL
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bém a sua contribuição para o desenvol-
vimento económico, através da produção 
de aguardente, venda do medronho em 
fresco, em compotas, na composição de 
iogurtes, na indústria cosmética, etc. Con-
siderando que a plantação massiva de eu-
calipto no Vale do Rio foi uma aposta dos 
emigrantes que, ao saírem da sua aldeia 
no passado, entenderam ser na altura uma 
boa opção de rendimento a medio prazo, 
hoje começam a ver as consequências, 
como por exemplo, descaracterização da 
ÅVYH��ZVSVZ�TLUVZ�MtY[LPZ��YPZJV�KL�PUJvU-
dios. Neste sentido, a ideia do medronhei-
ro como nova opção começa a parecer-
-lhes uma alternativa interessante. Aliada 
HV� TLKYVUOLPYV� LZ[m� H� HWPJ\S[\YH�� J\QH�
associação ao medronheiro pode ser van-
tajosa tanto para a produção de medronho 
como para a produção de mel.

-PN\LPY}� KVZ� =PUOVZ� WLY[LUJL� n� +67� KV�
mel da Serra da Lousã, mas não tem tido 
grande representatividade na produção de 
mel. Assim, ações de sensibilização sobre 
o tema têm sido levadas a cabo no âmbito 
do Projeto do Vale do Rio e pela Câmara 
Municipal, esta em conjunto com a Lousã-
mel. O Vale do Rio, que tem produtores de 
mel para subsistência, pode ser um bom 
JHUKPKH[V�HVZ�PUJLU[P]VZ�KL�ÄUHUJPHTLU-
[V��J\QV�PU[LYLZZL�Qm�MVP�KLZWLY[HKV�LT�HS-
guns moradores.

Prova de que a sensibilização levada a 
cabo para a valorização do medronheiro e 
da apicultura têm dado resultado, foi a es-

a) Orientação, de forma ilustrada, sobre as 
diZ[oUJPHZ�ULJLZZmYPHZ�LU[YL�HZ�JHZHZ�L�
a massa vegetal envolvente, bem como 
LU[YL�mY]VYLZ"

b) Medidas de ação em caso de incêndio.

,T�[YHIHSOV�JVUQ\U[V�JVT�VZ�LZ[HNPmYPVZ��
proprPL[mYPVZ� YLZPKLU[LZ� L� UqV� YLZPKLU[LZ�
[HTItT� ÄaLYHT� \T� SL]HU[HTLU[V� KVZ�
WYVWYPL[mYPVZ� KL� [LYYLUVZ� WHYH� WVZ[LYPVY�
atuação com fogo controlado por pesso-
al especializado, envolvendo docentes da 
ESAC, Corpo de Bombeiros de Figueiró 
KVZ�=PUOVZ�L�LZ[HNPmYPVZ�

�¢�=HSVYPaHsqV�KL�LZWtJPLZ�H\[}J[VULZ�L�
WYVK\[VZ�LUK}NLUVZ

A partir de um trabalho de sensibilização 
realizado numa das reuniões preparató-
rias,  foi possível contar com a presença 
de moradores e amigos da aldeia do Vale 
do Rio, incluindo os membros eleitos da 
YLJtT�JYPHKH�(ZZVJPHsqV��U\T�ZLTPUmYPV�
sobre uma espécie autóctone na região, o 
medronheiro �(YI\[\Z�\ULKV�3��� articulado 
entre a cooperativa agrícola local, FICAP, e 
a Câmara Municipal, com a participação 
de oradores investigadores-docentes da 
ESAC, um engenheiro da Direção Regio-
nal do Centro e produtores, numa sessão 
aberta ao público em geral, ocorrida em 
Figueiró dos Vinhos.

Aos participantes deu-se a conhecer a im-
portância da aposta no medronheiro para 
a região como espécie corta-fogo e tam-

,K\JHsqV�(TIPLU[HS�JVTV�¸MVYsH�TV[YPa¹�WHYH�H�YL]P[HSPaHsqV�L�YLX\HSPÄJHsqV�����
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-V[VNYHÄH�����*HYUH]HS�����!�HWVSVNPH�HV�
TLKYVUOV���L�HV�TLS�

Resultados
 

Retomando o diagrama apresentado no 
início deste trabalho, em que contempla 
o envolvimento da população como ele-
mento facilitador da Educação Ambiental, 
e esta como “força motriz” para o desen-
volvimento local, é possível dizer que os 
YLZ\S[HKVZ�VI[PKVZ� [vT�ZPKV� ZPNUPÄJH[P]H-
mente positivos. Observou-se grande en-
volvimento da população no projeto, com 
grande participação em cada uma das 
reuniões preparatórias e sociais propos-
tas, o que possibilitou um frutífero trabalho 
de Educação Ambiental com componente 
WYm[PJH� UV� [LYYLUV�� JVUMVYTL� MVP� L_WVZ[V�
no decorrer deste trabalho. A criação de 
uma “Associação de Moradores e Amigos 
do Vale do Rio” tem cumprido um papel 
muito importante, na medida em que a 
população ganhou, por assim dizer, um 
¸L\� JVSL[P]V¹� MVY[L� WHYH� H[\HsqV� Q\U[V� n�

colha de ambos pela população e amigos 
da Aldeia do Vale do Rio como tema para 
a sua primeira e histórica participação no 
Carnaval da Vila de Figueiró dos Vinhos em 
2015. Além da música a celebrar as rique-
zas naturais da pequena aldeia (cascata, 
medronheiro,  abelhas, rio, “gente amiga”, 
etc) - e a fantasia de “abelha” que escolhe-
ram - o carro alegórico, que foi por muitos  
considerado como um dos mais belos do 
evento, trazia cortiços, um alambique  em 
HS\ZqV�n�KLZ[PSHsqV�KV�TLKYVUOV�L�MVP�YL-
vestido com folhas de medronheiro, como 
ZL�WVKL�]LY�UH�MV[VNYHÄH�����

 

-V[VNYHÄH����*HYUH]HS�����!�JHYYV�HSLN}YPJV�KH�
(SKLPH�KV�=HSL�KV�9PV�

A iniciativa de participação atraiu muitos 
QV]LUZ� KH� =PSH�� X\L� [HTItT� KLZÄSHYHT�
pela aldeia, o que se considera muito po-
sitivo. Os dizeres que normalmente vêm 
escritos nos carros alegóricos não se re-
feriam a ataques a políticos, como é  cos-
tume, mas eram, isto sim, uma apologia 
ao medronho e ao mel, e um pedido de 
“ajuda” para investimento” (Fotografía 15).
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autarquia local, bem como para divulgar 
informação, iniciativas e resultados por via 
oral, via papel impresso e também online, 
ULZ[L� JHZV� H[YH]tZ� KH� WmNPUH� KL� -HJL-
book criada para o efeito.

A recuperação da cascata e a instrumen-
talização da aldeia para a prevenção de 
incêndios tem aberto portas para o Eco-
[\YPZTV�� Qm�X\L�LZ[m�H�H[YHPY� H�WVW\SHsqV�
de Figueiró dos Vinhos, bem como turis-
[HZ� LZ[YHUNLPYVZ� X\L� UVYTHSTLU[L� ÄJHT�
em alojamentosnas proximidades e visi-
tam o espaço aconchegante da cascata e 
melhor conhecem a aldeia, a qual, neste 
TVTLU[V��Qm�JVU[H�JVT�\TH�WLX\LUH�LZ-
trutura capaz de servir de bar e ponto de 
descanso e lazer.

 

-V[VNYHÄH�����7LX\LUH�LZ[Y\[\YH�H�ZLY]PY�KL�IHY�
L�WHYH�TVTLU[VZ�KL�SHaLY�

A própria aldeia ganhou outra cor e vida:de 
JPUaLU[H�X\L�LYH��OVQL�VZ�]HZVZ�L�ÅVYLPYHZ�
Qm�WV]VHT�HZ�WVY[HZ�KHZ�JHZHZ��J\QH�WPU-
[\YH� KL� IYHUJV� Qm� ZLMHa� ZLU[PY� LT� ]mYPHZ�
delas; através dos convívios, que agora 
ZqV�]mYPVZ��KV�*HYUH]HS��KH�WYPTH]LYH��KH�
amizade, festa de agosto, do Magusto, do 

-V[VNYHÄH�����*HTPUOV�WHYH��H�JHZJH[H�HILY[V��
WVY�LZ[HNPmYPVZ��TVYHKVYLZ�L�]VS\U[mYPVZ!�HS[LY�
UH[P]H�WHYH�JHTPUOHKHZ�L�WHZZLPVZ�KL�IPJPJSL[H

-V[VNYHÄH�� ��7VU[L�MLP[H�WVY�LZ[HNPmYPVZ��TVYH�
KVYLZ�L�]VS\U[mYPVZ�Q\U[V�n�JHZJH[H�LT������

-V[VNYHÄH�����;\YPZ[HZ�SL]HT�YLKLZ�L�WHZZHT�V�
KPH�Q\U[V�n�JHZJH[H�L�X\LKHZ�K»mN\H�

,K\JHsqV�(TIPLU[HS�JVTV�¸MVYsH�TV[YPa¹�WHYH�H�YL]P[HSPaHsqV�L�YLX\HSPÄJHsqV�����
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turismo; na valorização de espécies autóc-
tones; produtos endógenos e no controlo 
de plantas invasoras. Relativamente a este 
campo, vale a pena referir que, em 27 de 
junho de 2015, foi celebrado umprotocolo 
de cooperação entrea Câmara Municipal 
de Figueiró dos Vinhos, a ESAC, a Univer-
sidade de Aveiro, a Universidade de Évora 
e o Instituto de Conservação da Natureza 
e das Florestas. O ALJIA –“Plano de Ges-
tão Integrada da Ribeira de Alge com vista 
HV�+LZLU]VS]PTLU[V�;LYYP[VYPHS�:\Z[LU[m]LS�
de Figueiró dos Vinhos”, prevê,entre ou-
tros objetivos, o controlo da (JHJPH�KLHS�
IH[H� 3� no perímetro da Ribeira de Alge, 
V� X\L� WVKL� [HTItT� T\P[V� ILULÄJPHY� H�
Aldeia do Vale do Rio, na medida em que, 
nZ�THYNLUZ�KV�9PV�AvaLYL��Q\U[V�n�HSKLPH��
JVTV�]PTVZ��HZ�HJmJPHZ� [LT�JYLZJPKV�KL�
forma descontrolada.

O passo a seguir, dado em conjunto com 
a ESAC e a Câmara Municipal de Figuei-
ró dos Vinhos, também prevê o apoio dos 
gabinetes de projeto da autarquia local e 
KV� *LU[YV� KL� 0U]LZ[PNHsqV� KH� ,:(*� nZ�
JHUKPKH[\YHZ�HVZ�WYVWYPL[mYPVZ� SVJHPZ�X\L�
X\LPYHT�PU]LZ[PY�UHZ�]mYPHZ�]LY[LU[LZ��ILT�
JVTV�H�QV]LUZ�X\HSPÄJHKVZ�L�LTWYLZmYPVZ�
que desejem desenvolver projetos e fazer 
investimentos com vista ao desenvolvi-
mento local.

Neste momento, os “dados estão lança-
dos”. A obtenção de fundos de apoio para 
V�KLZLU]VS]PTLU[V� SVJHS� ZLYm� JLY[HTLU[L�
um fator de grande importância para a sua 

presépio), a população da aldeia desen-
]VS]L\� \T� LZWxYP[V� JVT\UP[mYPV� X\L� HU-
tes não existia. Também, neste momento 
muitos são os habitantes da Vila detodas 
HZ�PKHKLZ�X\L�Sm�]PZP[HT�L�NVZ[HT�KL�PY�nZ�
reuniões sociais, os chamados“convívios”, 
e através deles, a crescente participação 
nas ações de Educação Ambiental, cum-
prindo-se assim o objetivo base do pro-
jeto, que é fazer da Educação Ambiental, 
JVTV�Qm�MVP�YLMLYPKV��H�¸MVYsH�TV[YPa�WHYH�V�
desenvolvimento e a sustentabilidade.

Conclusão
 

O modus operandi da abordagem, isto é, 
a priorização do envolvimento da popula-
ção através de reuniões sociais capazes 
de promover a união e a coesão do grupo, 
parece ser um recurso valioso para a mo-
[P]HsqV�UV�X\L� YLZWLP[H�n�,K\JHsqV�(T-
biental que se tem pretendido neste pro-
QL[V��,Z[H�JVUZ[H[HsqV�ÄJV\�IHZ[HU[L�JSHYH�
no decorrer dos trabalhos e permitiu até 
HV�TVTLU[V�JVUK\aP�SV�KL� MVYTH�LZ[m]LS�
e constante.

Assim sendo, como em Portugal estão 
previstos apoios através do Plano de De-
senvolvimento Rural (PDR) 2014-2020/ 
Portugal 2020, o passo previsto a seguir 
para a continuidade deste projeto deve 
centrar-se na elaboração de candidaturas 
deapoio nos eixos de intervenção da Flo-
resta e proteção contra incêndios; no Eco-
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